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m»>ovnaIdo©cava
Fortaleza, n tle Agosto de 19c 5,

Accioly quer hoje cobrar d corir prestar o seu assentimento, ossiguan-, Antônio da Justa Menescal-
merãò do ° Presente accordo 5 m<lSJ 1U<? t0" secretario

ix 
" . • dos podiam contai com o apoio e /?*.„„-,•„„,, ,v„ n ¦****. /;-„,'~.Do nrímfirn n rroverno ainda j- .. Francisco da. K^osta rreireu.v primeiro o guv.eruu euim* approva(.ao 

geraj ao procedimento o
teve coragem de vir ou mandar j àttitudè do commercio, julgando-n
formular defeza pela imprensa, | beija, justa o correcta,
mas o de hoje é tão immoral

^* , e iníquo que A Republica aindaNobrs rssistsriciâ na°deu sobre elle uma p.3ia/ra
• porqjue tem-dificuldades em so

'*" •*•:- | 
phisiiiar 

mesmo, ou apparentar
O Jornal do Ceará que tem Walidade.

sido a sentinella vigilante em A justiça da causa do commer
favor dos opprimidos e expoh-;cj0 envolve a de todas as classes
adost que venceu o poder na 

prociuCtoras e consumidoras, que
tentativa do assasinato Clemen-v nâo rcsistem. ma s ao pezo dessa
tino, que mais de uma vez carga do imiJOSt0i que sob a for
tem feito refreiar a ganância dos 

| ma de contribuição de guerra
exploradores do poder, que foi 

quer Q commendador Accioly exi
oaraute do commercio na campa. igir para gaudj0 e regai0 de seus
nha contra o inconstitucional im-1 

parentes e farnuios.
posto do consumo, sente-se or| Qem haja 0 .commercio desta
gulhoso vendo que do seio da! 

praça queí p0r cincoenta de suas
importante e laboriosa classe com j mais atred}tadas firmaSj protestou

• Congratulou-se era seguida o orador,,
cora oa collegas peia união e solida--

mercial sujge agora uma justissi
ma revolta contra a inquidade do
imposto de 3./% sobre transações

contra a expoiiação.
Mostre o commercio que o go-

verno só é forte e respeitável

Ul. Oavalcantl

commerciaes que o sr. Accioiy j qu md(J he funda no prestigío da
quer cobrar á torça, quando vae lei e nò apoio sincerü do povo
quasi findo o exercício financeiro cujos interesses deve acatar e
de 1905 por uma lei incpnstis j MÁr^ crendo se, não um perse-
tucionàl, retroactiva, mal redigi ; guidoi% mas um naturai protector
da, oppressiva é sobretudo pro !de todas as classes sociaes.
vocadora dos brios do povo cea
rense, tosqueado na miséria, san

grado pela omínosa oligarchia que
explora entre nó;» a administração
publica.

E não se justifica essa lei, ao
menos, com as necessidades super-
vinientes de difíiculdades finan-
ceiras, pois é notório o reclamo
que o governo tem feito de gran-
de saldo no Thesouro, e da prós-
peridade das finanças do Ceará.

A exigência é desarasoada so-
bre ser illegal e a nobre attitude do
commercio, revoltando-se contra
o extorsivo pagamento, absoive
o da culpa de fraqueza em que
cahiu deixando-se de expohar pelo
fisco quando, contra todas as leis,
da Republica, exigiu a tosquia

pelo celebre imposto de consumo
que nós combatemos pela impren
sa e pelas vias judiciaes.

Essa victoria já passada q' peleja
mos sem outras armas que as da
lei, devia ser estimulo á resistência
de hoje, pois não ha dirTerenci-
ações essenciaes no imposto de
hontem que cahiu e no qae o sr.

BiAríVJÚltWt «."*
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Os lábios suspirosos da mise
ra esposa se moveram, como as
pétalas do cacto que um sopro
amanota, e ficaram mudos. Mas
as lagrimas debulharam dos o-

O
lhos e cairam em bagas

O rosto de Cauby anhüviou-se.
-—Teu irmão pensava que a

Da reunião do Commercio
do Ceará

Aos 9 de Àgost de 1905, no edi-
fieio em que funociona a ssociação
Còraraercial do Coará, na cidade da
Fortalesa, á uma hora da tarde, com
pareceu grande numero de pessoas, e
entre ellas ;a maioria dos signatários
do contracto á esta anuexo, e ahi
reunidos, uzando da palavra, o enr.
José Gentil Alves de Carvalho disse:
— que se achavam congregados, para
cumprir uma das cláusulas d> con~
tracto que tinha sido firmado—a elei-
ção dets duas commissões— o quo
trat* o referido contracto, cuja leitu
ra ia proceder, afim de que todos, ro-
flectindo nos poderea que iam delegar
ás respectivas commissões, rioesitía'.
uma escolha bôa, criteriosa e aeer
tada.

Lido o contracto disse mais—que
não devia ser iuotivo de desanimo a
falta das assignaturas de alguns dis-
tiuctos collegas, que circumstaucias os-
peciaes e algumas imperiosas — quo
não cabia commentar — inhibiram do

tristeza ficara nos campos que
abandonaste, porque trouxe com-
tigo todo o riso dos que te a-
mavam!

Iracema enxugou os olhos :
—O esposo de Iracema partiu

com o guerreiro Poty para as
praias do Acaracú. Antes que
três soes tenham alumiado a
terra elle voltará e com elle a
alegria á alma da esposa.

—O guerreiro Cauby o espe-
ra para saber o que elle fez
do sorriso que morava em teus
lábios.

A voz do tabajara enrouque-
cera \ seu passo inquieto volveu
a esmo pela cabana.

XXXI

Iracema cantava docemente,
embalando a rede para acalentar
o filho,

riedade que acabaram de demonstrar
cujos benéficos e fiei tos já se fasiam
sentir,

Coucitou aos collegas para que to-
masseoi em alta consideração a união
do commercio do Ceará, afim de-que,
essa classe pacifica o laboriosa, fizes-
se jús á importância quo merece, e
seus direitos fossem respeitados, fim
seguida indicou para»presidir os tra-
balhos da eleição das commissões, p
aur. Francisco da Costa Freire, que,
unanimemente acceito, assumiu a pro-
sidencia e chamou para seus oecreta-
rios os snrs. Jòbó Gentil Alves de
Carvalho e Antônio da Justa Menes-
cal.

Declarou o snr. Presidente que ia
preceder a eleição das duas commis-
soes e feita a chamada, foram reco-
lhidaa 48 cédulas, que, apuradas, de-
ratn o seguinte resultado:—Commis-
são do Conselho—Francisco da Costa
Freire, 4b' votos, João Tibureiu Al
buno, 45 votos, Josó Bruio Menescai,
47 votos; Commissão Executiv,—José
Gentil Alves de Carv.dho, 46 votos,
José Perdigão Bastos, 47 v tòé, Júlio
Reishofer, 46 votos e outros menos
votados

Em seguida o snr. Prosideute pro-
clamou eleitas na commissões acima
referidas, composta cada uma dos ires
membros mais votád s e convidou-as
a tomarem posse de seus cargos.

Reunidas as duas commissões com
oxcepção do membro J só Bruno Me-
nescal, que não comparecera por in
commodo de saúde, pediu de novo a
palavra o snr. José Gentil Alvas de
Carvalho e agradeceu ottusiva monte
aos collegas, em uome dos membros
das commissões, a prova de confiança
que n'elles depositaram, compr mit-
tendo-se por todos os meios pacíficos
e legaes a cumprir o honroso e api-
nhoso mandato de que estavam invés-
tidos, e aproveitando a oceasião de
se acharem reunidos, faaia-lhes soien-
tüs do primeiro t-ab.ilho da sua com-
missão quo era offorecer ao Exmo.
Snr. Presidente do Estado a seguinte
representação, cuja leitura ia proceder:

Finda a leicura e unanimemente
acceita, a commiusão composta dos
snr. Francisco da Costa Freire, José
Gentil Ivcs le Carvalho e Júlio
tteiahofer, foi encorporada levar a re-
preaentação ao Snr. Presidente do
Estado.

Encerrada a sessão lavrou-se desta
reunião > presente acta que vai por
mim, secretario, assignada e pelas
commissões eleitas.

Ceará, 9 de 4gosto de 1905.

João Tiburcio Albano
José Gentil Alves de Carvalho
Júlio Reishojer
José Perdigão Bastos.

Exmo. Sr. Presidente do Estado.

Os negociantes abaixo assiguados,
representando o commercio, desta pra-
ça, vêm á presença de V Exc para
confessar mui lealmente a impoosibili-
dade em que se achara de effectuar o
pagamento do imposto a quo os aub-
metteu a recente lei n. 789, re ula-
mentada por acto de 1 do còrreíite
mez, e solicitar as providencias que o
caso suggeriu á esclarecida pruderi'-cia de V. Exc, , como chefe do Kstado
e arbitro de seus destinos,

Não ha neata declaração sincera e
franca o mais leve espirito de hostili •
dade á lei, ou rebeldia aos dispositivos
legaes; mas ú constatação simples e
penosa de um facto doloroso, que não
pode passar despercebido ao espirito
dè V". Exc. e dos que acompanham o
movimento .da crise que devasta a eco-
nomia do Estado.

E'uma verdadf, que pode ser vari-
ficada a qualquer momento, a aí'nrmu-
tiva de que o commercio do Ce.»rá,
pela aituaçao precária em que urna se-
rie de ciroumstancias o collocou, não
pode mais pagar novos impostos no
corrente exercicio.

ifão colhe o argumento de que;em ult.ma naiyae, ó o consumidor
quem paga todas as contribuições im-
postaa pelo fisco.

Se os negocies já são de si escassos
e ruins, maÍ8 ne restringirão com a ele-
vaçáo dos preços, em conseqüência do
Lup^sto novo, tudo em detrimento do
commercio, igto é, da economia parti-cular o, consequentemente, das finanças
confiadas ao zelo de V, Exo. Natural-
mente o Estado não tem era vista es-
taucar a fonte de onde vae haurir os
elementos da Bua vitalidade.

-AücreBce que o imposto novo, com
que o coinuiurcio foi surprehendido
já em meio do anno financeiro, é, em
ultima palavra, umn coutribuição do
capital, po> que, representando a ^uótade 3 •/. sobre as trausaceões commer-
ciaes, aiheatorias por sua natureza, in-
cidirá, algumas vezes sobre a renda e,
mais freqüentemente, sobre o oapital,
vistas as circumstaucias precárias desta
praça, que não são desconhecidas de
V. Exc. :C:

Muitos dos negociantes taxados não
poderão tirar os seus lucros a parcel-Ia do novo imposto, >me representa o
mais alto tributo com que a classe
commercial já foi gravada em nosso
paiz.

Mas, a verdad.) ó que nem mesmo
com reducção sonuivel ou abãixos cs-

A areia da praia crepitou sob
o pé forte e rijo do guerreiro
tabajara, que vinha das bordas
do mar depois da * abundante
pesca.

A joven mãe cruzou as fran
jas da rede, para que as moscas
não inquietassem o filho acalen-
tado, e foi ao encontro do
irmão:

—Cauby vae tornar ás mcn<»
Unhas dos tabajaras! disse ella
com brandura.

U guerreiro annuviou.-se.
—Tu despedes teu irmão da

cabana para que elle não veja a
tristeza que a enche.

—Araken teve muitos filhos
em sua mocidade; uns a guerra
levou e morreram como valentes;
outros escolheram uma espos.,
e geraram por sua vez numero-
sa prole: filhos de sua velhice,

Araken só teve dois. Iracema é
a rola que o caçador tirou do
ninho. Só resta o guerreiro Cau
by ao velho pagé, para suster
seu corpo vergado e guiar seu
passo tremulo.

—Cauby só partirá quando
a sombra deixar o rosto de
Iracema.

—Como a estrella que só
brilha de noite vive Iracema em
sua tristeza. Só os olhos do es-
poso podem apagar a sombra
de seu rosto. Parte, para que:
elles não se turvem com tu;
vista.

—Teu irmão parte para te
fazer a vontade ; mas elle voU
tara todas as vezes que o caju
eiro florescer para sentir em
seu coração o filho de teu ven-
tre.

Entrou tfa cabana. Iracema'
> 4

signa os podem pagar a nova contei*
buição que, ainda assim, nas circums-
fcàncias actuaos, representaria um enor-
me aaci'ifici.0 do quo o Estado podo
prescindir graças á prosperidade de sua
situação financeira,

E a demonstração de que esse sa-
crificio é superior ás forças do com-
mereio encontra V. Exc. na triste p?r-spectiva dos pròjüizoa com que estão
sendo .liquidados os negócios, pela.su-
bidà; do cambio que desvalorisou os
produetos armazenados o trouxoabai-
xa dos preços nas transocçõês com-
merciaes,

Nestis condições os abaixo assi-
gnados appellam para V. Exc. afim do
que, usando das faculdades executivas
do alto cargo ao V. Exc, revogue o
regulamento dado á mesma lei, cuja
execução ricará tiasim BU&peuaà, á falca
de regulamentação, até quo o podercompetente decreto outra lei concilia-
dora dos interesses do Estado e do com-
mereio, de cuja harmonia depende a
prosperidade geral.

Os reclamantes não têm a pretençaode traçar normas á condueta de V. Esc
eu do qualquer dos podores públicos ;mas têm o direito do oliorecer a sua
çollaboração com os louváveis intuitos
de se obter a decretação de uma pro-videncia que harmonize aquelles iate-
resses, a que se ligào os princípios de
ordem social e da bôa administração do
Espado. iVomptificam-se, pois, a oiga-
nísar, de aceoriocom o governo^ as
baseado ura imposto compatível com as
forças do commercio, para ser cobrado
no futuro exercicio, como suçcedaneo
do_ que acaba d« ser regulamentado,
cuja execução se torna impossível no
fim do presente exercicio, não só pe-Ias razões apontadas—de ordem ma-
twial, como pelo respeito que devemos
aos princípios de direito commum con-
sagrados ua constituição da Republica.
Uni destes, a trretroaotividade das
leis, seria oerrogado pela execução
da lei 789, que substituiu a taxa da
oarte final do n. 76 da tabeda B do
orçaniènto vigente.

Ora, a taxa ahi consignada já, foi,
em tempo opportuno, satisfeita pelosreclam.íntosque, neste particular, se
acham Quites coma fazenda do Estado.
A nova lei auguientando a referida
taxaji pyga, isto é,auguientando uma
obrigação que não existia mais, retro-'trahiu 

para dar vitalidade a essa obri-
gaçãojá satisfeita, derrogando, assim,
principies constitucionaes e, podemosdizer, fundamentaes da jurisprudência
universal.

Isto posto, por estas e outras razões
que esse caso melindroso deve su"--
gerir ao esclarecido critério de V. Exc
os abaixo—assiguados esperam quesejam bom acolhidos os seus argu-
mentos, adoptando-se a providencia
acima solicitada, c>mo é de esperar
do patriotismo w justiça, de V- Exc

tirou da rede a creança; e am-
bos, màe e filho, palpitaram,
sobre o peito do gerreiro taba-
jara.

Depois, Cauby passou a,*por
ta e sumiu-se entre as arvo
res,

Iracema, arrastando o passo
tremulo, o acompanhou de longe
até que o perdeu de vista na
orla da matta. Ahi parou; quan-
do o grito da jandaía, de en-
voita com o choro infantil,. a
chamou á cabana, a areia fria
oade esteve sentada guardou o
segredo do pranto que embe*
bera,

A joven mãe suspendeu o ü\
lho á teta, mas a bocea infantil
não emmudeceu. O leite escasso
não apojav|."l

(Continua)
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Teiegraphicas
Rio 1. Re.nbnn-sehoje o Congreafto

«3o Estado do Rio.
O dr. Kilo Peçanlui, presidente do

íncamo Estado, enviou extensa mensa-
gera historiando os factos dados du-
rante a sua administração, c expondo
as modidas tomadas pelo seu governo.

O dr, Kilo Pflçânliá so dceupa tam*
bem do pagamento que fez ao Banco
da Republica.
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S. Paulo 1. Chegou aqui o general
Francisco Glyeerio quo veio confabular
com os procures do governo sobre
candidaturas prèsidenciaej.

S. Paulo J. Dêseârrilhou hoje. em
Campinas um trem de passageiros.

Morreu um passageiro e sabiram
muitos foridos.

Rio 1 O Congresso opposicionista
de Goyaz nada conseguiu em tavor
da causa patrocinada pelo dr. LeopoU
do de Bulhões, resolveu dissolver ee
hontem.

Recife 1. O «Jornal Pequeno» ro-
cebeu do Rio um telegramma de ülti-
ma hora, dizendo que o dr. Rodrigues.
Alves, presidente da Republica, debii-
tiu da candidatura do dr.Bernardino de
Campos em favor do dr. Campos Sal-
les.

Rio 1. O general Francisco OHycerh
partiu no trem nocturno de hontem
para S. Paulo afim de tratar cora o
dr. José Tibiriçá da nova resolução do
conselheiro Rodrigues Alves.

Rio 1. Está publicada, hoje, na im-
prensa d'aqui, a noticia de que o con-
selheiro Rodrigues Alves desiste àu
candidatura do dr. Bernardino de Cam
pos acoeitando a do dr. Campos Sal-
le«.

Rio 1. O general Francisco Glyeerio
de accordo com a ultima resolução
do conselheiro Rodrigues Alves sobre
candidatura presidencial emprega a
maior actividade no sentido de evitar
que o general Pinheiro Machado to
mo compromisso com o conselheiro
Afionso Penna.

Rio 1. Hontem foi dirigido ao con-
selheiro Rosa e Silva um longo tele-
gramma sobre a nova phase da questão
das candidaturas.

Rio 1, Osjoruaes de hoje se occu-
pam da sessão de hontem do Senado
era que os sre. Raiai ro Fortes Barcel-
loa, representante do Rio Gb do Sul,
e o general Francisco Glyeerio, répre-
Beutmto do Estado de S. Paule, es-
clareceram o caso das confabulações
entro os dois o o general pinheiro Ma-
chado..

Rio 1. As folhas vespertinas de S.
Paulo, em edicção de hontem, dizem
que ó possível que se rompa o accordo
entre o general Piuheito Machado eo
dr. 1'rancisco Salles.

Rio 1. Foi muito concorrido o do-
sembarque do dr. Edmundo Bitteu-
eourt, director do "Correio da Manhã"
que chegou da Europa onde tora a
procura de melhorar a sua saúde ata-
cada.

O dr, Lauro Sodré escreveu da pri-
sao uma carta de felicitações ao illus-
tre jornalista.

Rio 2. Aqui só se respira política.
,.São grandes as discussões em tor-

no da candidatura presidencial." 
Ob acontecimentos políticos preci-

pitaram-se de segunda-feira para cá.

Rio 2. O general Francisco Glyeerio
de accordo com o dr. Rodrigues Alves
presidente da Republica julgou con-
jurara candidatura do dr. Campos Sal-
les á presidência da República.

O accordo proposto ao general Pi-
nheiro Machado foi tambera acceito
pelo Estado de Minas, que por sua vez
assentou dita candidatura.

Rio 2. Um político aqui recebeu
um telegramma de 8. Paulo dizeudo
que a conferência entre o geinral Fran-
cisco Glyeerio, dr. Jorge e o dr. Bor

Correio
Para i.n,speccioriar a repartição

dos correios nesta capital foi de,
signado por acto de 20 do mez
ultimo o sr. 1/ official da Direc-.
toria geral, José Henrique Aderne.

Bôa occasiào terá o sr. Aderne
de admirar os primores de sa-
piencia do sr. Coitinho, cujo tiro
cinio postal, que data de Julho de
i8q8, é bem conhecido de seus
subalternos que se não cançam
de proclamar a ingnorancia era-
ssa do homem que no oerreio só
aprendeu a assignar e... mais
nada.

De visu constatará o digno offl
ciai as provas dos civr^s que o
mesmo homem ha commettido
no exercício dus cargos de admi-
nistrador interino e de contador
os quaes por vezes temos deriun
ciado á medida que os põe em
pratica.

A lei fosse, observada á risca
pelos que estão incumbidos da
elevada funeçaão de fiscalisar os
actos das administrações postaes
embora affectasse os interesses
dos potentados em cada Estado,

ja de ha muito o sr. Coitinho
teria ido parar com » seu mon.
struoso corpo a um tamborete de
culpados por prevaricações que.
com mete!

O sr. Aderne, que nas adminis.
trações postaes da Parahyba, Ba
hia, Piauhy, e outras, ha sabido
elevar-se á cima das imposições
dos reguletes poticos que, para a
secução de seu desideratum de con
desmoralisaçáo da grande pátria
só attendem aos impulsos de saas
paixões de partido, não se ha.de
deixar levar pelos politiqueiros,
do sr. Accioly, que como elle, vi-
¦iam tamsomeate incobrir os cri-
mes e falcatruas dos adeptos da
m alei nada grey minú

O sr. Thoodoro Roosovelfc na mo.iv :
sagera dirigida ao congresso dos tis-
tados Unidos, sugere a id6a da ore*,
ação de uma policia internacional rio I
continente sul americano competindo
ámolla republica, pela doutrina de
*ilontõi, segundo diz o r«B(>eotivo pre-
sidente. essa elovada funeção.

E' sobre* este oonto que fala o sr.
Luciano Silva, manifestando a neces-
sidado de oppôr-so um dique n essa
pretonçào que bem ao contrario do
caracter de guarda ás nações sulis-
tas, elia vem pôr em perigo a inde-
pendência d'ellas cumprindo, para isto
evitar,acolligação da 4rgentina,do Chile
e d<> Brasil, para a manutenção com-
pleta do seus direitos.

Lucian Silva é, cm nbseb -meio,
já" bastante conhecido e admirado como
ura dos maiores astros de luz intello-
ctual a nova geração de moços.

Foi um dos acadêmicos que se in-
surgiram contra a pretendida omnipo-
tencia do sr ' Arruda, cuja obra única
foi afastar ia academia do Ceará os
moços que a honravam como alum-
nos. .»

Ao sr. Luciano nossos parabéns.

Pharmacia V ranceza
RUA MAJOR ÍAGUMiO K."

da^tnfonio da (jo?ía TSeoblülo'¦*
PHARMACEUi iG).

Nesta conceituada pharmacia, que íeaoa \t ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da ^harmacologia moderna

Dão consulta junto a mesmíi h.'i n icia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado. íiran ? ;it e Hipp»dyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procui idas dè 12 as 2 hora.-, da tarde

Chama-se attençâò para a bôa qu didade das drogas com que
são aviadas as formulas medíc s.

^xeçòs mocLicos

Penhorado agradecemos a
gentileza do sr José Severiano
em communicar-nps a eleição e

posse da nova Directoria du tVi-
olão club» de que é secretario.

Teimosia
A repartição da Alfândega empre-

hendeo a edificação de ura armazém
paralello ao edifício, que sorve para
os seus trabalhos, e do lado do mar!

admira como haja ainda quem
ceimo em construir semelhantes obras
com o exemplo, que temos tido, do re-
presamonto das areias qui.- correra de
L, e se estão aproximando do edi-
rioio principal! O que vai acontecer
hão de ver b^evomente. O morro que
se formou sobre a cas>a das ornei nas
da Ceará Harbour, está se enfiando
no mar, e, com o anteparo quo se
lhe oppõe agora, mais se alastrará
ato o novo e velho edifício, aterrando
tudo, e indo cair sobre a dócea.

Esse morro auxiliado pela constru-
cçao ia ponte nova já formou uma
lombada que em breve será outro
grande morro, interceptando a passa-
gera para elia.

Não tardará o dia em que o edifi-
cio da alfândega esteja trancado pelo
L. e pelo K só tendo entrada e sa-
hida pelas faces oppostas.

O desáso, com que se tem permit-
tid.) edificações tão contra-indicadas,
fez grande mal ao porto da Fortaleza.

Luciano Silva
Sob o titulo «Conferência* a im-

prensa pernambucana acaba de teoor
justos conoeitos sobre o ulto valor in-
tellectivo do jovem acadêmico Luciano
Pereira da Silva que, em dias do mez
pasBado, roalisou no edifício da Facul-
dado do Direito do Recife uma oonfe-
rencia sobre .4 necessidade de Um e-
quilibrio americano ante a política de
expansão dos Estados Unidos

De ha muito te fala na doutrina de
Monroe cujo perigo acaba de tornar

Foi hontem destribu do mais
um numero da interessante Revis-
ta Escolar dos aluamos do Insti
tut.» de Humanidade e que ainda
uma vez vera certificar o quanto
de benefícios ha semeado eiltce
os que nos livros procuram fazer

precioso cabedal para as luetas
do futuro.

(pito

nardino de Campos principiou áa 3 1 se ra is evidente pela attitude da grande
horas da tardo o prolongu-se até dita I republica americana, cuja política, a
noute, titulo de protecçàò, tende a cada dia

Accresceuta o despacho que o\ estender até ás republicas de nossa
ânimos estiveram imtadissi aos. i a-merica o predomínio yankee.

O sr. commendador Accioly
ao constar a noticia deter pas-
sado no Senado o projecto de am
nistia para o nosso inclito e glo-
rioso Lauro Sodré, dirigiu umtele

gramma á este o felicitando com

grandes effusões d'alma.
Outro tanto fez aos srs. Sena

dores Ruy Barbosa e Pinheiro
Machado.

Já começa a cançar...

cai*
Hontem, não publicou a Repu-

blica a lista dos eleitores depú-
rados pela íunta de recursos.

Tramóia ?
O sr. desembargador Monte,

continua a ser o depositário das
vontades do sr. Accioly, que se
está vingando do relatório—Pe-
dro Borges, que attribúe á sua
penna, e das sua-i intimidados
com o coronel Carlos Miranda no
tempo, em que seu cunhado de-
putado Helvécio, era girondino,
excluído de todas as graças.

S. Ex. é sempre preferido para
as incumbências odiosas!

O exemplo da insidia presi-
dencial não é único.

Alencar só ao capitão J. Pereira
cara preta, que tinha trasido pre
sa a mãe, e muito a maltratara, con-
fiava as commissões de mais risco
e odiosas.

J|p Brêdo
Andão fugidos uns 4o recur-

sos de qualificação da capital, de
entre os 190 que forão enter-
postos.

O sr. dr. João Firmino os en -
tregou ao correio, e disto tem
prova escripta.

Por onde terão elles fugido ?
A opposição se acha em -tão

duras contingência >, que tem ne-
cessidade de pôr um xocalho em
cada um dos seus recursos para
procurai os, guando fogem.

DEFLUXEIRA
Hontem, era grande a deflu*

xeira na Junta de Recursos. Não
se ouvia palavra, do que relata-
vam os illustrés depuradores.

O sarro de um tinha ataca^
do os outros dois.

Precisam de xarope Tòlu e
melhor que se conhece é o

repouso, ninguém apparéça por
alli. '¦ 

©/ftalBo-
Que se prepare o pub.Hco pa-

ra receber amanhã o n.* 150¦—
da coll ssal e cada- vez mais
querida revista carioca O MA
LHO, com este numero deverá
terminar a serie de assignatut-as
do trimestre de Maio a Julho.

O numero 150 d'0 MAL AO,
pela abundância de niateria e
fino espirito de suas criticas, cons
titue mais um bello triumpho
para a sympathia e popular re-
vista da actualidade, que em sua
marcha cruel e devrstadora não
tem poupado—a canalha gra-
úda. '

Innumeras photographi as são
estampadas em suas paginas, a-
lém de mimosa parte musical.

Sua parte critica é requissima
e entre suas melhores troças
são dignas de nota: a Charola
de S. Paulo, critica de grande
effeito; A solução da crise; 3
vaccina obrigatória e política,
vende conhecido personagem
presta-se de bôa vontade a lei
da vaccinação, pelo soro bernar
dino;atraz do passarinho verde;
a gangorra de Goyaz; seccos e
molhados; o chicote queimado •,
exposição de canários; o jogo
de empurra e muitas outras.

Jldefonso pinto da Cunha

Amanhã, as 7 noras, na ogreja do
Rosário celebra-se-á uma missa por
alma do nosso inditoso coestadano II-
defonso Pinto da Cunha fali-cido no
Amazonas no dia 2 de Julho ultimo.

' ¦«¦>'K.a)Í«üiK»M. "¦

Eniente cordiais
Bem duvidamos que o commercio

se tivesse arrnjado com o Entente.
Cego è quem não vê por uma pe-

! neira. Si fosse cordiale o referido
Entente por certo teria corrido o vidro;
mts a cora missão do commercio vol-
tou d'ali com a lingua se ca como pa-
pagaio; nem um copo de cerveja c mo

; é das praticas e estylos dos palácios
| e pasísaoios. Gffectivamente const i quo

s. exc tem dado muitos pe-dões a a-
migos mas puzeram uma -}- um nomes
de certos indivíduos; o que quer dizer' 
que irá sobre elles pelo imposto mui

i ta_ juros e custas. .
I Era por isso que elle lia com tan-
! tt attoneão a lista doa rebefdj&s •nu

protestaram ontra sua lei do orç,--
j fueuto de raeio-anno; novidade ooatxa

a lei do anno inteiro o contra as cons-
tituieões tanto federal como estadual.

E por falar estadual... nos lom«
bra perguntar ao Entente porque, ro-
formando a nossa coastituição, não
tratou de revogar aquolla parte malva-
da na qual se dispõe que sejam annuaes.
os orçamentos de receita e despesa?

2)f. jftWeif * da Rocfii
Chamamos a attenção dos leitores

para a publicação q' a bem da verdade
nesta folha faz o ar. Joaquim
Cordeiro de Araújo, relativa ao dr.
Manoel Moreira da Rocha.

B' um desmentido solemne ás insi-
nuações do órgão official que em seu
deapudor, cynismo e irresponsabilidade
d&o escolhe armas e lama paraatirar ás reputações dos homens
d • bem desta tvrra,promovendo a todo
èrrinse uma tor.plásiraa campanha de
descrédito contra p joven o competente
tuodico jue aqui exerce com Hcceitação
g-rai os seus trabalhos 1 prufisscionaes
nos quaes tem rovel.id-) alta capacida-
de scientifica.

Apezar dos pezares e du «Republi-
ca», e dos seus alugados o dr, Moreira
da Rocha vae conquistando dia a dia
grande clientella com » medico e ope-
rad r, impondo-se no conceito do pu-blieo desta capital e do interior o qualconhecedor do ostrabismo diffamatorio
—profissional do órgão do comraen-
dador \ccioly, *ob direção do bacha-
rei Arruda Antônio, vae despreaando
insinuações e procurando a verdade dos
facto- pelo inverso ;io quo se ,-ublica
no jornal ào Ohondra canthus.

D-ifesi dj
A Rpeublica foi portadora, no

nu nero de hontem de uns en-
grossamentos ao sr. Garcia Guá-
xinim, em forma de descompos
tor x extrema ao nosso amigo co-
rou< 1 João Brigido.

Este responderia, mas teve de
òbtem.perari desistindo de fazel-o
a pedido nosso, por que decli*
nava o nome do baixo engrossa-
dor, e é do programma do Jot-
nal do Ceará não. faser menção
absolutamente de certos misera
veis que insultão na imprensa
aos homens de bem da opposi-
ção para ganhar a vida.

O autor da diatibre é um in-
feliz, que anda a pedir emprego
para ter pão. Si causa pena,
mais nojo causa.

lv£OXtOS

MANOEL PEREIPA
Falleceu hoje pelas 3 horas da

madrugada, o Sr. Manoel Pereira
chefe de uma agencia, n esta ca«*
pitai, de importantes casas com
mercir.es da America, da Europa,
como de alguns Estados do Bra-
siií

A sua morte ech ;ou dolorosa-
mente no seio da sociedade <jea-
5'ense, onde pelas peregrinas
qualidades d'alma e do coração
oícv geralmente estimado, -

<

K

&
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JORNAL DO CEARA'

Trabalhador incansável, deixou recae somente sobre os negoci
de sua reconhecida probidade, as antes importadores e porque as
provas mais irrecusáveis. lei é cm substituição a outras an-

Finou se aos 39 annos de eda* teriores revogadas pelo Supre
de, quando a vida lhe sorria por mo Tribunal,
entre as mais bem fundadas espc- j —Q imposto é, sem duvida,
ranças de venturoso porvir. jde importação, sob nome diver

Casara se ha 14 annos, com aso.—Acc esce á prevaricação-—r
Exma Sra. D. Ignacia Carolina fraude."
Machado Pereira, filha cio coronel E' mais a teima do governe
Germano Machado, já fallecido do Estado com o Supremo Tri
e de seu consórcio não deixa fi- bunal Federal, em abrir uma bré
lhos. cha nesse escudo de oiro—que

Nossas sinceras condolências
i sua numerosa familia, notada-,
mente á sua estremecida e inçqn*
solavel consorte e ao nosso de-jao pêzo de tributos

DO SUL
Nac. "Mauáòs
Naç>Belomit
iNaci "Espirito Santo"
Nac. u Maranhão"

14
11
22
2y

é a Constituição Brasileira! E
além disto atfecta a vitalidade do
commercio porque fal-o decahir

dicado amigo pharmaceutico Joa
quim Brasil de Hollanda Cavai
cante.

Do sr. Affonso d'Almeida Co
elho, 1: secretario da philan~
tropica «Associação Irmão Joa-

'quim» de Florianópolis, recebe
mos delicada communicação
de ter sido eleita e empos-
sada a sua nova directoria para o
corrente anno social.

.¦4/j,k»^*^fcrW*J.'^**^a-«^1*^*r:e*-;'

£..aviso
União do Commercio
Communicamos aos nossos

associados que nossas publica
ções não serão também feitas
na Republica, porque a illustta-
da Redacção d' sse Jornal recu-
sou-se a peceitar.

Ceará 11 de Agesto de 1905.

José Gentil A. de Carvalho.

)osé Perdigão Bastos.
F. Reishofer

jw«.v««»«a*w^«".«!»w«r_-u'j «.«. ¦ . ¦¦¦¦r yw..CMi««Uhia

C0MfflJNlC_D0
A questão do dia

Descute-se o novo imposto
lançado sobre o commercio.

Eu tive occasião de estar prei
sente a unia reunião que, com-
merciantes, no pleno desempenho
de uma defèza,promoverarn no pre-
dio onde funeciona a Associação
Commercial, afim de concordarem
no meio, que, compatível, como
bom senso, lhes puzesse a bolsa
ao abrigo do imposto.

Assisti á leitura de uma bem
redigida mensagem ao sr. Pre-
sidente do Estado, e pareceu-me
que á quillo não deve limitar-se
à reivindicação dos direitos com
merciaes.

Cifre-se naquelle fraco docu-
mento o commercio da Fortaleza
e os direitos da laboriosa classe
serão postergados; aquellas pa
lavras são frágeis para exprimir
á reivindicação dos direitos da
Republica, que, no torpe desfarce
de uma lei, vê o ludibrio de sua
Constituição.

A peça diplomática dos nego
ciantes desta Praça não aborda o
assurnpto, sinão vagamente, em re-
íerencia á retroactividade da lei.

Mas allegar a retroactividade de
uma lei, já em si inconstitucional,
é um disparate.

A lei não é inconstitucional só-
mente no retrotrahir.

—E\ foi, será inconstitucional

porque affecta o art 7/ da Cons
tituição Federal, embora implicU
tamente.

Ora, o imposto tributa desfar-

çadamente a importação: porque
o imposto é de somma exorbi
tante a que pôde pagar um indi-
viduo pelo simples exercício de
uma profissão, porque o imposto

Quando o commercio decahe
e a industria entra em torpor ;
quando atravéz de todas as cias
ses laboriosas penetram os rege
los do desalento, frios como as
lâminas agudas do desespero, e
quando as incertezas e torturas do
ganha-pão entrecortam as scismas
do indi vi duo e da prole, em lo
crar de levar-lhes o conforto dos
seus estímulos, ou a bôa nova
dos prodígios do seu patronato,
o governo, de ponto em branco
dentro da lei do orçamento, inti-
ma os contribuintes a que pa
guerrt mais e mais.»

Não se ilhula porém, o com-
mercio da Fortaleza, do qual
poderei fazer parte algum dia; eu
falo aos cearenses e á Repu
blica:

O imposto com que se acaba
de taxar o commercio, attentando
contra a propriedade, porque, no
disparate, os legisladores não
visam que a quantia que alguns
dos contribuintes tinham a pagar
era superior a seus lucros (!) —fere
o direito universal, da—LIBER
DADE ;

Recahincto somente sobre o
commercio, privilegiando assim
as mais industrias e profissões, é
desproporcional, anulla-a IGUAL
DADE;

Fazendo face ao imposto adu-
aneiro, previlegio da União, usur-
pa—á FRATERNIDADE.

E' ainda, e definitivamente, por-
tanto, esse imposto um attentado
aos direitos geraes do cidadão,
e aos direito da PÁTRIA, isto é
do Ceará que se anniquilará com
o jogador que pagou o barato

ganhasse ou perdesse em longas
noitadas.

E direi, como V. de Lemos,
tosqueai menos, senhores; andam
pelo ar qüeixumes tetrictos, que
não podeis, ou não quereis ouvir;
esses qüeixumes se avolumam e
redobram de echo em echo de
pois, será um coro de violentos
protestos, de maldições generali
zadas, de solennes clamores, que
hão de surprehender e abalar até
os mais indifíerentes, na quietude
do seu somno de mármore.»

LOTERIAS FEDERAES
RESUMO

N. 94 -1 ã4- Loteria da Capital Fede
rnl.extraliidn em 10 de Agoato de 1905.

2G,6i!B ' 15:0('ÓSÓU()
• 17|4U 8()0$0o()
21851 50OSO0O
1074 200S00Ü
,5^9i 200S00Ü
19824 200$000
22552 200&000
23007 20OSO0O
23738 200$0o0
PKEMIOS DE 100$000
4494 10503 27920

20059 12784 2h371
PRÊMIOS DE 50$000

1358 9096 19904 .7237
5?Í3 27906 20291
7702 19086 26741
PRÊMIOS DE 100$000

18S35 25977 40672 17768
22544 28708 44384
25972 36972 46020

BOLETIM DO MERCADO
DIA 10

25 rezoa bovinas, vendidas sem osso,
l$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

4 sumos, vendido ds l$800al$200
o kilo.

2 Lanigoros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Libro-Papela ria Bi var

li Boa ft&eiMtii 11.33, e 37

da casa:

¦&'.

—DE-

Militão Bivar
€dicões

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 39 rezes, para o mer-
cado 25, e para os açouguea 14

.¦¦rníBitv

SEGÇA0 DE TODOS

fí Sem da verdade

J. Arthur da Rocha Frota.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 11—Agosto.

0 Banco do Ceará fez a cobrança
ao cambio do 17 1/8 e saccou ames
ma taxa.

Kecife, 11.
A cobrança dos Bancos foi feita a

17 5/16.
Pará, 11.

Sob a epigraphe—Medico assassino
- li com surpreza no jornal «A Re-
púbica» de terça-feira, 8 do corrente,
urna lamentável inverdade erguida eon-
tra o distineto medico (Tr. M. Moreira
da Rocha á que venho oppor con-
testação era bem da verdade.

O doente a que se referiu a publi-
cação ó meu filho Pedro Cordeiro de
Araújo que tendo sido atacado de um
forte acceaso de congestão no dorain-
go 6 do corronto, pelas 6 horas da tar-
de, ficando completamente louco, e que
depois de muitos esforços e lueta mi-
nha, de minha familia e amigos para
o salvar, nada tendo conseguido, resol-
vi mandar chamar, à toda pressa, o
dr. Manoel Koreira da Rocha que in-
continenti veio, chegando á nossa villa,
ás 9 e meia horas da aoite, encontran-
do meu filho gravemente doonte.

Immediatarriente ao chegar, applicou
com tal segurança alguns remédios que
não se demoraram em trazer grande
alivio ao meu filho o que sobremodo
nos encheu de viva satisfação em
vista das condições em q' elle se achava.

E continuando o dr. Moreira a me-
dicalo foi se accentuando a melhora
até que conseguiu restabeleccl-o com
pletamente.

Esta é a verdade sobre o caso.—do
doente de Porangaba—para o qne foi
chamado o humanitário dr. Manoel Mo-
reira da Rocha que mais nma vez poz
á prova sua elevada competência me
dica, tornando-se credor de noso éter-
no reconhecimento e estima pelo re-
leva te serviço que nos prestou.

Girando numero de pessoas de mi-
nha amizade assistiu e sabem deste
facto dentre os quaes cito os nomes de
Antônio Granjeiro, Noberto Queirós,
J. Benicio Fonseca Lima,—guarda-
livros Francisco Perdigão, Júlio Gas-
par de Oliveira e coronel José Bastos
commerciante na capital e muitos ou-
tros que ae tornaria enfadonho enume-
rar.

Porangaba, 11 de Agosto do 1905.
Joaquim Cordeiro de Oliveira.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. - 5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmética e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese - $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea ..:.._ .,  $1OO

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras .__„. „....._  $100

(jandoneiro do í)oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

Ide Carvalho
Jvíamtal do Êa&cas-Gor*

3$O0O

ptig, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  a$ooo

P J^Ollie—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

(jollcçâo das Ceis de Sf-
ganisação da ÍJusfiça do ,
Bsíado—por uni advoga-
do  2$ooo

Poesias completas -pe-
lo Dr. Manoel Segundo
Wanderley  2$000

íBmcF c Ciumc—sçnsa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se- •
gundo Wanderley br. 2$ooo

íí ^POVíücia — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$odó

3- Cegislaçâo /fttiniripai
do Eísfado do Ceará— k
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe- ^
reira, br. ...._ . j$OOÒ

%y Cartola e ^aerina- %
çao do Geará—pelo phar-
máceutico Rodolpho The-
ophilp. 1 vol. broc ..... 2$ooe

Minlias ^iacjens—pelo
Dr, Aderson Ferro, 1 vol.
broc.  3$ooo

i/w. DiSmü prelo -á saoir:--

Papel Bancário,
Rio, 12.

17 5/16
17 7/16,

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vt»p«»rei* c»|»er»t*oü

DO NORTE
Nac. «Una» 1%

14
JS

Nac. "Alagoas'1
Nac. «Facundes Tarella"

i)oções de (jfliniica €»e-
pai—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
mética e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

•flFühmcHca kfaníil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

Srasileiros e 9opítiaue*
3325— drama histórico, pe-
lo Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço..

fís kzs 3)aías—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço -

svn»

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados*-

ÍjÍVFOS para o estudo

fínnuncios
fílt^a-se

Os altos da Libro-Papelaria
Bivar> á rua do Majcr Facun

do n/ 74-
A' tratar com

T. A. da Motta & Cia

tuguez, amizade, diploma-
taf dezenho, fantazias liso
e ílorados, para brochu-.

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadasj

Tiüfas; preta, roxa, a.
znl, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; (Wíõé.81 visita, lu-
xo e fantazias vparà qnaí-
quer uzo.

primário, secundário e pre-

paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Cívfos de JüFlSpFtt-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Gívfos de leiítiFa e ora-
ções religiosas ;

Gíyfos de liíferatos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tios Paizes

tapeis—almasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios comm merciaes e Repartições Publicas

lendas em grosso e rcíalfio.

¦'Preços sem competência

;^StSt:'•¦>¦"•. - .'¦

¦ ff/.' ¦.' 
'¦'

¦

[Rua do Major Facundo, n\ Ss.jsaõ razoável,

||o|a
de Jornaes

Encarregas e entreranto de compra
ficos^ religiosos, litterarios, históricos, ec

\ Esta casa, não aceita ericomrijéhdàs de assígnaturas
, Revistas de Modas e Littera ;,.?. e Scientificis, etc, etc

[•mesquer livros scienti
;tc, mediante coftKni^

mfgf^ss

ilegível
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f*'1*???-^"^:^^^^ JORNAL DO CEARA'
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1 SfHáFAl® ©SffiHTfHi 1
¦*Jj Poderoso e incomparavél medicamento externo de acção ra-
<j| pida, certa e segura no tratamento da
-M nevralgia, párnlysia e com especialidade na cura do

' RHEUMATISMO, fazendo desapparecer

|| qualquer dor, seja ou não rlicumatica. NÂO E' P/\NACE'A.

^ tpfi e Itóiiii pi iiiptá, fe ipl da Ceara'
J| | 4. Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas i~
:t] que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental gfc'
çg] distinguem;se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o ir.

•3| nhecido negociante desta praça • Leonel Chaves, que obte-> aL'_H ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com s_

I
Êt

1 pertinaz
um vidro, tendo ainda obtido egual resultado

p.t
em pessoa

J| de sua'familia; Vicente Rodtigues Lima, que diz ter se g^
jM curado de um rheumatismo com auxilio desse poder so j§*'
5§ medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZ ES Jfc**x§j de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre

p) gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe>
3tí lho Cintra,, professor publico no Estado do Amazonas; |b
J|j Raymundo Moreira de Almeidaj que na villa de Mecejana ¦£&

^ curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran- W
J| cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu iL
__f de um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de 1_

DERMOL
O remédio das famílias

. cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DER JÍIOLpoupa-se dinheiro; uma só applicação
le Dermol, mostra os seus efTeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
Jogar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

* •• • . • .. . . . . .
Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

$elia-se a venda em todas as Warmacias :
Aliar SMart, Franceza Âiíi, Pastem, e Mm

** DR.M0.il8A DA ROCHA
MEDICO

Especialista em ope-
rações, partos e molesti-
as daa senhoras. ^

Consultas na «Pharma- J*cia Galeno», de 12 ás 2 ^*h. da tarde. g *&
Chamados a qualquer

*& 
—  -i~w —; - «j 7  —

-M Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus; SSmc£ Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher s_
I»  J-  1- J_ 1- ------- _fque se achava de cama ha seis mezes por causa de um _,-,
J| terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocU
JÍ ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionario
g| publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatô do vapor
5| Continente; a Exm.a Snr.a D.? Maria do Rosário Nogueira
^H Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr. Corne-
^Ü lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo

articular em Março do anno passado, se restabeleceu com
o uzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa
j§| atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-
gg mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-
pj pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
H do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob-
^ teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em

dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-
alite.

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
J|j constituem unia grande prova da efficacia deste precioso
3| medicamento.

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For-
-& taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—
S, Em Maranguape, vende-se na—«Pharmacia Moura» —
_§| Em Ouixerannfbim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu
^ maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia

Dutra»—-Em Tamburil—«Pharmacia Popular»—E Casca
H vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima- W

~j~> rães.—Vende—se em quasi todas as capitães do Brasil W

'\feldeP
Alfaiataria Jardim . mB
Continua a trabalhar barato j p±>

-para todos, a rua Floriano Pei
xoto n-' 52 (antiga) Bôa Vista):
junto a Praça' do Ferreira!

.¦iam-

¦fikool
a garra f;

le 40 gráos 600 réis
_ a na «Mercearia Santo

¦r ?™L,4ntonio*.—/Maníeiga a i$5oo
-: -*; :::'-Bía! libra.—^lasga de tomate a

I800 réis^^B_Í__- 'À]^_bL
'¦ 

¦ 
x 
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O MELHOR 1)0 CEARÁ'.

ou

0THE80U Oda belleza
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pell*, ?cze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não ésó a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

Sos Sps. SafBeipos:
applica-sc no rosto depois de úzer b.Ãrba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittír-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a çutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

yv venda em iodas as 'Pfiartnarias.

4Piano 
americano

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.
* Vende-se e acceita-se encom~
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

2$0QÕ e por. quanto se vende |Suma libra de mau cega nacional no Hol-l! ^^
landa^ á rua Major Facundo 11.. 41

¦ jYíanleiga nacional a-melhor de todas |
as roanteigas a única quo ee pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
b;i. •

íjomeopathia
A pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um sran-1
de e completo sortimento âol
homeopathia allemã.

* OLDURAS, completo sorti-
mento e a preços reduzidos na

«Casa Villar».

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$Ô00 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Faeundo n. 41

Leite iaiiez palneúsaío, recente-
mente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
b. 41.

por 1 loo 1\2 libra k manteiga nacional
veude-80 na mercearia Hollanda á ruaH. Facundo 4J-

LENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitourina-nos, nos homens e nas Senhoras.

5empre ejjbz! 5empre seguro!
$iodo de i^ar:

* 
¦

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenolsó as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-da a toraal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, a vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-mação ou corriménto das mucosas.

Albano, Studart, Amorim, Por.tes, Borp-es.
Franceza, Pasteur, Theodorico, nndradç e Galeno.

4,hora
<*•9-
4*Residência Rua 24 de 5

Maio n- ióo. *
•>

1 Pinai Galeno 1
ceao emGrande redu_v . _lâl

preços de preparados ex &;
trangeiros e receito s me- |;dicas, attendendo ao eá.nv fe.
bio. g

Sortimento bom, novis M
"•2

•3 Slm0
Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuU |^

sos para irrigadores.
Seringas para onvido,

nana e outras applicações.
Consultório do opera*»

dor Bi: Manoel Moreira
da Rocha.
24 Vraça dó Ferreira 24.

*tf*-4.I Cazarino
^ do pnaFmaceulieo 1- íB- de
% ^oilanda Cavalcaüfe-*M Medicamento sem egual W£
fp^ra a cura radical ríè W*^ 

qualquer moléstia resul-
íl tante de impureza dè sanügue»
g A' venda nas pharma-
m cias Rocha| Andrade, Pas-
W teur, Franceza e Droga-
*| ria Central.

gs Cazarino
M ^° pfiaFmaceufico 3 __• de

jQollanda ^avaleanfe-
Innumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis. e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemasetc.

A' venda aas pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

A mola se thesouras navalhas, e
iírripà-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popalar. de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

í _T_^^_____,

____________ I

¦ 
:¦(¦¦¦

-
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Nesta typographia se diz quemtem uma em perfeito estado com
40 p-dmos de encanamento íáz se
todo o negócio.

ILEGÍVEL i


